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~ande_ quantidade de aparelhos remanescentes da guerra acba'r-se·ão 
dispomveis, e as nações não mais estarão despendendo fabulosos milhõf's 
em bombardeiros e caças. ' 

Ao considerar êstes fatos, os construtores de aviões dos Estados 
Unidos mo~tram-se apreensivos e desanimados. É que a indústria que 
~\:plo_ram repre~cn ta um empreendimento da ordem de vinte milhõr.s 
e dolares, deixando em nível muito inferior a de automóveis, que , 

~r~sceu até Lrês b ilhões c setecentos milhões, um ano· antes de guzrra. 
d n~tneras serão as dificuldades a vencer na administração dos seus 
f ?~s. mi lh ões de oper ários, do seu volumoso acervo e de suas imensas 

1 ~1 ncas recem-montadas. Mas, tais dificuldades ~tão intimamente 
: gadas aos poblemas da transmutação que se seguir imediatamente à 
Euerra. A única cousa que inter essa realmente ao poderio aéreo dos 
t ~lados Unidos é a que envolve a possibilidade de conservar a inc!ús­
;la de constr.ução de aero,planos em conBições de vitalidade, prosperi-
ade e cre~cimcnto. nã o obLante a procura grandemente reduzida de 

aparelhos. 
Muitos aviões do Governo podem ser vendidos às linhas aéreas 

( u: · necessitarem desde logo novos equ ipamen tos. i\Iuitos serão Wms­
l endos ou vendidos a países e~trangei ros, ou, com êstes, objeto de 
)arganha. Muitos conlinuarão a serviço dos militares. i\Ias, grande 
quantidade ainda sobrará abarrotando o mercado, em constante ameaça 
aos f b · d ' · dA · d tr a n ca11tes de aparelhos, deve~- o a~e surg1r .a ten enc1a e :e 

ansformarem bombardeiros em avwes. de transporte, apez3r de nao 
ser econômica a providência. Além de tudo, um aeroplano nunca se 
g_a~ta completamente: as asas, a fuselagem e a hélice dur~m. quase inde­
finltament.:;; os motores podem ser reformados ou subslltmdos. 

Depois da última guerra, havia tantos motores Libcrty à vend<~ 
' Por baixo preço que foi difícil ao ~ército conse~uir . r~cursos do Co)l­

gresso para adquirir motores aperfeiçoados e ma1s ef1c1entes. Durante 
~nos, a própria indústria de aviões ficou m_~rc~ndo passo .. Pare que 
Sto não se r eproduza, seria de toda a co~vem~~CIB que, depois da atual 

guena, os aparelhos militares ficassem 1_mobdtzad~s, ~rontos par~ al­
guma emergência, m:ls afastados de qua1squer cog1taçoes mercantis. 

Nem todas as fábricas do Govêrno, especialmente construídas pttra 
a guerra, poderão continuar em fun_ci.onamento. . Mas ~ preciso con­
servar a capacidade de produção :X1g_1da pelos unperallv?s .da defesa 
nacional e com muito maior relevanCJa, assegurar a contmmclnde rlos ' . conhecimentos técnicos, tanto de gabmete como de bancada. 

A técnica receberá possivelmente o bafejo da expa11são da a viação 
civil. Ainda não foi encontrado o aparelho realmente satisfatório para 
o uso particular - o que desenvolvesse 250 km por hota, tivesse.. um 
alcance de 800 km, transportasse quatro rassageiros, pennitisse dohrar 
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as asas de modo a ser conduzido pelas estradas, entre a casa ~ ~ aero· 
porto - e fosse vendável por menos de 3.000 dólar~s. Os h~ltco~teros 
ainda não pousarão nos quintais imediatamente apos a tenmnaçao da 
guerra; serão provàvelmente utilizados, a princípio, ma is como ~n .bus 
aéreos do que como autos particulares aéreos. O aumento do nu~e~o 
de pilotos, do de aeroportos e da eficiência dos motores e combustiveJS 
será um incentivo · para a rápida generalização do emprego dos npa· 
relhos leves. 

CABERÁ AOS NORTE-AMERICANOS O DOMINJO DOS ARES? 

Mais do que a qualquer outra nação, a guerra deu o domínio •dos 
ares aos Estados Unidos. As centenas de milhares de norte-americ:tn05 

que aprenderam navegação aérea, a multidão de aviadores para p:; 

quais uma viagem de ida e volta à India é acontecimento tão natural 

Fig. 6 - O Douglaa C-54 é um apare lho que inspira confian9a, maior 
do. q__ue duas vezes o conhecido DC-13, desenvolve uma v e locidade de 320 
qu1lometroa por hora, transporta 40 paasageiros e tem uma autonoroi::>. 

de vôo de 2.400 quilômetroa. 

como uma ex7ursão de fim de semana e que contemplaram do alto 
oceanos e contmenles em desfile, sentindo a terra diminuir de tamanho 
- nenhum dêles há de querer abrir mão dêsse patrimônio .aéreo, com 
g_rande sacr~fí.cio conquistado. E' que tal patrimônio encerra entu· 
s1asmo e glona, oferece perspectivas de abastança e proporciona vasto 
camp~ para n~vos. êxit~s. Pa:_ece até, as vezes, que, nos ares, não há 
lugar para ma1s mnguem, a nao ser para os norte-americanos. 

Mas os Estados Unidos, conquanto se tenham tornado a maior po· 

30 



.Agosto 1944 A DEFESA NACIONAL 211 

tê~cia aérea do mundo, não p ossuem a preempção do elemento aasoso. 
Nao lhes é p ossível serem ~ senhores de todos os aviões, da: bases 
e <lo comércio, nem p odem esperar ter permissão para sobrevoar terras 
alheias, sem que outros possam, também, sobrevoar as suas. Até o mn· 
mento presente, todas as negoci-ações estão calcadas na preferência 
?eneralizada p elo <:éu aberto, mas fortemente entravadas p elo apê!;O 
a noção do céu fechado. Já é tempo C\~ admitir abertamente que •SÓ uma 
política se.nelhante a do céu .aberto é a que mais convém a todos, come 
a única capaz de desenvolver o intercâmbio aéreo internacional. 

- ~, 
J,L~:--~~ - ----------.::.{ 

F ig. 7 _ A BARCA VOADORA d~ H enry l<'b iser , ~omparada com u m 
Bornba rdeiro e u m avião d e com·bate - j á e s tá sendo conatru~da, devend o 

a p a recer em 1945. 

Os ríspidos senadores que regressaram re?entemente _de uma rx­
cursão mundial, dep lorando que os~ Estados Umdos nada. fizessem p ~t ra 
conservar a propriedade ou o controle das bases qu: havwm constrmdo 
por toda parte, estão ao mesmo tempo com a r~z~o e sem el:t; . Ct)m 
a razão, p orque não encontraram, cla_:amente defm tda, uma pohbca ~ :! 

garantia para aquelas bases. Sem razao, por ,pensarem que a construça :> 
das mesmas devesse dar aos Estados Unidos o direito de usá-las para 
todo o sempre. Ficamos, sim, mo1·almente autorizados a utilizá-las dentro 
de certos ü mites. Mas 0 direito de comerciar por intermédio delas, ou 
de incluí-las, como elos, em urna cadeia de contôrno mundial constituída 
de aeroportos, é um direito que resultará de acôrdos recíprocos mais 
amplos. 
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~ do e se!!UrO é pisar com f irrneza o so lo e emiti r con· 
u1 o como c , 0 d'd~'-. ~d ~b 0 do ...... 1n]o dos ares no apos cruerr a. s enten . " ceitos arro Jéi os so re ~· , o . . ~ • 

no assunto podem estar de acô~do no. que se re:er:e aos l1p os de av10e~: 
ao número pro \·ável de p assageuos e as caracten stt cas, ~omad_as. ~m c~~ 

0 paração, dos outros meios de transp o: te. P ara o p e:10do IniCia l,. 1::-\ 
parece suficiente. :Mas o mundo prectsa conceber quao r : quena amd· 
foi nesta guerra a demonstraçã o do terrível efeito de que e ca.paz o P'1' 

détio aéreo quando pequenos e ridículos nossos atua is a p a relhos pare· 
cerão aos ~lhos da história ao serem compa ra dos com os q ue virão 11 

' ~ 
dominar no futuro a navegação aére~. Con tudo, é a nimadora a situaçat1 

r 

Fig, 8 - A ASA VOA DORA - Pla n e j a d a p a ra qua ndo h ouver nec-.ss i­
d a de d e apa r e lhos cinco 'vezes m a io res que o s a tu a is clip pers - O mode lo, 

em m inia tura, jõ foi s ubme tido a exp e ri ê ncia d e vôo. 

presente, em que grande se mostra a afl uência de cand idatos a carreirn 
aeronáutica, cuja importância parece estar, p orisso, no consen; o gera l. 
Poderão êles forç:ar O"- dirigentes das nações a cuidarem do p roblema 
com tenacidade, ou, pelo menos, in duzir os líderes 110 rte-americanos a 
formularem uma política concreta, antes de a magna questão se diluir 
em um debate estéril de palavras convencionais ou num progi·ama de 
meros p ali ati vo:.. 

OS TIPOS DE APARELTJOS 

Provàvelmente, os aparelhos que voarem através da estra toesfera 
dos céus do futuro serão verda<leiros !rio-antes aeronáuticos, sem fuse· o o 
I agem, só com asas, acionados p or propulsão pirotécnica ( foguetl'l~), 

ao invés de hélices. Mas, imediatamente após a guerra, ainda domi· 

'"' , ) .. 
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narão •os ares os ~parelhos que hoje conhecemos, -com motores e asa!' 
nos lugl1res habituais e guardando proporções que nos parecem as mais 
adequadas. • 

O avião que desde já parece estar des~ nildo a se tornar o transporte 
preferido nÕ imediato após guerra é o Douglas C-5-J.. (fig 6), mod:fi­
cação aperfeiçoada do DC-4. Neuhum outro aparelho de grande p:>rtc. 
completamen te experimentado, atualmente em fabri caçiio, pode com .3il· 
competi r. Douglas possue uma fábric:t excl usivamente para sua pt o­
dução. Depois da guerra, o C-54 encontru-se-á muito à frente dos sem 
congêneres, no campo das realizações aviatórias. 

!\penas um outro avião de transporte, experimenlado e em fabri­
cação, existe' . at~almente: é o Curlis-s-Wrig11t . C-46, hi-motor e menor 
do que o C-54, possuindo menor velocidade e autonomia de vôo. Acha-se 
ern experiências o Lockheed Constellation, ultTa-rápido, próprio para 
grandes altitudes, parecendo o mais naturalmente indicado para os longos 
vôos diretos. 

As mudanças verdadeiramente revolucionárias operadas no equip-1-
rncnto aéreo nada têm a ver com o tamanho ou a forma dos aviõe!', mas 
com dois dispositivos destinados ' a sobrepujar o seu maior inimigo: o 
ll'lau tempo. Um dêles evitará a formação de gêlo nas asas e na cauda. 
fazendo circular os aases b.quecidos da descarga ao motor pelo inte· 
ridr daquelas partes::. do aparelho. Outro é o raaar. Com tais aper­
feiçoamentos na técnica, os aviões ~od~rão ~oar e~ t_od~ as est.ações 
e enfrentar as intempéries. A,penas contmuarao a ex1stu mconvementcs 
llleteóricos de menor extensão: tempestades violentas, rajadas-.repentinas 

de vento forte, etc. 

APARELHOS COM QUE SE SONHAM 

Toda emprêsa de aviões de grande porte projeta possuir outros ainda 
n1aiorcs e mais rápidos. A grandio<~idade dêsses projetos c o gráu de 
pos~ibilidadc de execução constituem segrêdos militares, mas pode-se 
afirmar que deixarão ; m situação rídicula os atuais _Douglas C-5•~ c 
Lockhced Constellation. Henry Kaiser está construindo uma · barca 
voadora, de 180 toneladas (fig. 7) · A a.sa voadora (fig. 8), para 
futuro ainda remoto, poderá torna-se um avião comercial muito útil 
quando houver necessidade de aparelhos cujo pêso oscile pela ·ordem 
de 200 toneladas. 


